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TITULO V

S$� :P BA (, GÚETA DO Sr'� �

RIO, 5Os jornaes que vimos de b':'
ceber do vísinho estado do la­

rauá, dão-nos a noticia de;Ille
ali, formão-se lHEETINGS )ara

'

, protestar contra o pareçr da DO SER\IÇO DA DIVIDA PUBL,ICA' ESTADOAL

.

íllnstre commíssão da qmara CAPITULO II'
�

dos deputados, q1Je rec(?lhece, Da inscripciu: '

Dois grandes íncendíos houve

sob os melhores e maísJuridi- _ hoje,.um na rua da Saude e outro

cosIundameutos. o nosO direl-]'.
'

.

.\rt. 136. Quando emittlrern-se apolices, procedcr-se-ha á na pua dos Invalidos.

to na questão de Iirntes d'este ínscrtpção no competente livro de assentamento-que serü aher- N'esta capital
to m d bri d d I d TI

As meias do Senado e da Cama-

com aquello estado.
/

. ,nu era o, ru nca o e encerra o pe o Inspector o iesouro, ra concordaram em que fôssepro- No paquete Desfe-n'o,chega-

Aquelles MEETINGY são per-
declarando se o numero de apolices. seu valor, anno da emis- rogada por 30 dias a actual sessão, do hontem da capital federal.

t f são, nome da 'pessoa 3. quem pertence, que será considerada com subsidio. com escalas, vieram os nossos
manentes, lendo 'l; ua rente primeiro possuidor. O assentamento será datado e rubricado illustres conterraneos Francis-
os drs. Bento Femardes de Bar- pelo Inspe t P d F' I d Th

.

d I
o Senado approvou em 3." dis- co Xavier Pacheco e sua exma.

ros e Menezes DOfia. .

'. C OI' e rOCl11'a OI' 'Isca o esnuru, e assigna () pe o cussão o projecto regulando as

l .

possuidor ou seu, representante legal.
.

eleições federaes. mãi, Alcino Gosta e ].0 tenente

Em verdadeiro desespero de Cada apolíce terá o seu assentamento, que será ft'ilo no
Arthur Deocleciano de Oliveira.

causa, querem � nossos visl- alto da folha do livro, ficando o restante e o verso para se nota- O;�ouraçado Bahia partío para o
N03S0S cumprimentos ..

nhos a todo trat\se que mais rem as transferenelas.
. Para. ..

*
..

uma vez seja ot)üscado o brilho ' Art. 1.37. As inscripçôes das apólices poderão soffrer as Chesraram hontem de S. Fran-

do dir 'tl I d
Cambio 15.

I "

nosso ireno. c iegan o seguintes alterações: augrnen:o ou troca de nome do possuidor; cisco os nosso amigos e depu-
mesmo ao ponto/de impôrem averbação de menoridade, ínterdrcção, dotação, uso-Iructo ou

I (CORHRSPONDENTE). tados ao Congresso d'este Es-

ums decisão qllchhes seja Ia- fldei-cornrnisso, cessão de uso-Iructo, inalienabilidade, onus,
------.....�......,.--.,.,� tado, Ernesto Canac e Mario

voravel.ao podelm;lis elevado, averbação de fiança ou caução prestada para garantir a Fazenda Anniversarib
Lobo.

aquelle que, uníco.p de e deve nacional, estadoal ou muuíeipal: cancellamento r sobreditas
Nossos cumprimentos.

resolver tão prJcrastinada ques- averbações." ,

'

,_y "r .
Completa hoje annos a " , «Laguna)

tão I
'

.' Frr 11ga e Brasil �. "
'," '-�:

. Art.' ,138; As alterações de mudança de nome serão obti- exma. sra. D. Eponina �, ." . �alllo hO!1lJJm de manha para.
Si os nossos visinhos, por das por meio de acto judicial, na hypothese de menores orphãos, AQeliar de, Souza Lemos, ,Esta pubhca�ú O re.la.tono do l a CIdade da 'Laguna o' pagllG_\e,

amor áquelle estado, promet- e por petição documentada em outros caSJS;" SI: d:. G. d_e. PIza, ministro �o de�le nome, devendo r,egres.sar,
tem tudo fazer e envidar, ain-} As de averbação de menoridade, por proposta dos pais, virtuosa esposa do nosso Brasil em França, ao sr. Jul�o hoje A seu bordo virão os nos-

da com o maior saeríücío, nós .iutores ou doadores;', amigo Joaquim Pinto de Rocha, ministro do Comercio '
'

d "d
.

os catharínenses.que temos sol'- As de íntcrdícçno, uso-Iructoou fidel-comrnísso, cessão de Lemo's e clilecta filha do daquella nação, sobre3_ 'luestão �os, amigos, )eputa_, os a? �O}�:-,
. .

f' d
" da emig:ração fl'anc a t>resso Dr. ,I oIY,dm'o_S. flll3""gO

fridoos maioresltaques ao n05- USQ- ructo e otaçã:o, por meio de requerimento dos interessa- '11 ' , . h .r
.

"

�

.

'ez para o
e le t I J

.

sO,.direito de propriedade; nos, dos; que exhibirão decreto judicial ou traslado da' respectiva,.11�s..SO.1 US�Iec �le'n_laJol Blasll.e :sobre os motivos que
nen e-corone'"':.� oao CaQ-FaI

que bemGs assist'ido ..

(\--:- eS63S escriptura; '7
.

,

"

, Fr�_çlscq 'Iolent,mo. ex�te�l adctlla��el]1te palra, a_ re- de ,,Mello.
' ,

,

d'
'

·A·d· I' .....l·d"d'
", _. - .

d" ''I,; 'f' '. "'I

"1'
vobaçao a cllcu�r ce]v de ,,'

scenas, pouco 19nas por parte ' s ei ma IImaul ,1 o e·e onus, por aptvI'Jl$:aça(}�u JCl!!.,t.Otl_ -:fi1.::SJu�tas 'a egPlas �H>0 3'go��rtn-v-'-r.-L_�__ ._l � '____':':'Ol,.,�

dos pa�ana.I:'J1Ses.,.JilL.-l�}Ol'en-o-h�' ...mminktcatU' . ,_:
"

,
__:::_

.

'_ , illiInda-l;l�e O lar (ra- -ylS{;'Oll.del.leMe�u�J_ulgo.udever Chegaram e aclÍâm .. sé n'ésta'

e verdadeIras . t�opelIas com
'.

As de fiança 0U cauçao, pOI aVISOO,U 0lflcl0 'tlll'''lTúenn,� . ,'quere�'ns's-es�l1�nrãilos u,?peclIr o engJJament? de n,a.- cir1:ade os nossos 'ami!los Manoel ,.-:--,

.
� d b 'elras e o'ulras pelu'

.

,. "- çll-!l1a�s fr::mc.�7..es pala o Bra- .'-'1. '. ,

�
, - ',·/Z

cleaçao e an .,,' , '. .'.
.' G t ';'}

-

-

-

- Franmsco Morell'a Collectof� _: '

q"e se' acham no domínio pu- As annuHações-r por omclO das autondàdf's que motivarem amlgos, a aze a, mo- "lO' t b I'" 1 �Il,"'--'-t-d- d vIll'l"'p;�".Q(l ",;:,,-....ÜberC\Gíi(·"�
..{

l1iico. nós emfim que temos a as :lYerbações, e por pedido dos interessados, quand,) as notas destamente, mas com ex- p'
ra atéuo .

(O I tUS It'a ?,
f
r. ra-e'�'" (l'e

....

gOo'1c?I·a-n\t;e··�e-n·l-S ·'8e' (�\
,

' , _' ." ,_'. '1 f,,'1 " ··,t d' d . t d 't
.. ,

.
,

lza,con mlmporaneSlflOI'-;:'; .,' . ,h�r,

n.osso lado a razao e a JUSIIÇ�, uaJam Sll o vI a� em \11 U ,e e plOpOS a as, p�1 es_
"

' trema smcel'ldade, vem mações é merece ser lido. Nossos cumprimentos.
cabal e, plenamente reconhecl- A annullaçao da cL.lu::;ul�-menor-po.deTa s�r.reahs:lda mc-· t' '

, b
das peI,) podercompeten.te,tudo. diante a apresentação de cer�ldào do reglstl'o cl�11 e de um at- Jnn aI os seus paI a ens.

'envidal'emos tambeinemordem testado passado pelGs paes de achar-se o possUIdor legalmente p t d P' ,

a ser-nos restituido o que legi- habilitado a I'e\'er seus ,ben·s si tratar-se de filhos-fami.ia; e á on e as lssarras
D. Lu'ÍZa Candida da Silv.ei- Cheg'ou horitem o iJl.us�r'�:

timamente nos pertencer, sem \'iSI-a·�e ccr.tidã-O de casame'llt? e de decláf3ção do� pae� de haver Q coronel vice-governadol' e I'a,: um pé artificial' de illara-
dr� Domingos Pache�0 ·d\�.{��_';<·

nos arreceiarmos da grita Oes- este.sIdo .efte,c�uado sob o regunen da c?�m�nhaf), SI se tratar'a comitiva que o acompanhou, cujá com flores. me�hro do,�nperi\)r TribuQ::H'

cOIllpassada e ameaças quixo- de fllho-fanlllIas; casado com pesso� SU! j'Uns. composta dos seus e nossõs D. Clara Augusta d� Silvei-:-
de Justiça dâ'Ji:stado, onde hóje

t.êscas, qU'e; como resultado uO Art. i39. :'ü.ando-se a emancn�açao por sU'pple�ne�lt0 de amigos João Candido Goul�rt, ra 'Prates, um ramo de sauda-
tomará assenJb, lendó' hi{)Q-lem

desespero em que se acham, iJade ou pJr motlv? de �as.amento; far-se-ha·na IOscl'lpç.aonota capilãoArlhurLivramento,Joao des.
mésJ'ó feitÔ'·a·pJ'omessacon�ti;..,

são diariamente postas em d'essa cirnnnstanCla, eIllmnando-se a clausula-menor-, que Firriüno Beirão, Hemique de D. Rita Amalia' da Silveil'a,
tucíonal. . ')

e'

pratica pelos ,nossos visinbos. abi existir., .
_

Abreu,' majur Firmino Lopes um ramo de rosas.
Curnprimentaraól'J:o.' '::, '

Os catharinellses teem a ,Tor:nar-se�ha, porém, de�necéssana qualquer declaraçao; Reao é Al'thur Izetti acharam D. Marh· das Doi'ff3 'da Sil-
;:�>, :--;,

consciencia de seus deveres: são si o cancellam��tó,.fôr reqli'e.l;ido em. beneficid .d? orphã ca�ada co�clQiJas as obràsd� Qunte das veira Pi'ates, um ((uou.quet. de Serviço, Militar .;

patriotas e cpeiosde,abnegação; com pebsoa SUtjUrlS,- precedl'd'as as hcc.nças eXIgidas por LeI. <'Pissarras), nas melhores con- violetas. 25° �A'L\.��fÃQ·D'INFANTARI��j
,

por isso,nào�regatearão esforços CAPITULO III dições possiveis.
" r� ...�ranci�ca. Leocadi:� ,d,a Superior�ia, o' Cápitão

I

e sacrifícios para verem essa Das tTans/,el·enGias,.% Compareceu grande numero Slhell.�\ilm.•.alf,lOQle do-f:I�I.e;;. -A·tren-so l<'lrmo '"PereIra 11'e -

qne�tão coroada do melhor, exi-
.

I d d"
de cidadIw-i á chegada do oro� D. Alice Aurora da _SIlva, '�lello.'

Art. 14.0. As transferencías por compra dos tilu os �,IVI- nel, vice-g,.ove.rriador,. pl'omo- um"", cest," de conch�s.
11

to,' restituindo' a esta_ terra d
.

t' f d ' - t assl'an da pelos '-'I" "

a 'nomma lva' un ar-se-.lao em Ullla propo� a "

o vendo-se luzeiro festejO em que D.,Pll,"I'sall··(l L. d,',\ SI'I\'e'II'," e

aquillo que dedirt'itú Iho'per· .

t 'd P 1 t 11'�'I'Ç'\O dos (nesmos
�

. " •

tenc�.
lD eressa os ou seus re resen an es e na ex I u i,

'

foram erguidas multase enthu-' Silva um alfinete de florcs.

, ,titulos, mediante termo lavrado na Secção do Contencioso e,as,,: siastic.as., sludações. U�a ,l'oven anon'\Fm�,', um

Si para tanto· fôr mister o signado pelos ditos interess3dos e Procurador Fiscal. '

,F 1 t d I
J

ultimo sacrifício, clles não tre,- E' dispensável a �4ssig'natGra do ,I ossuidorquando a trans- ,

e ICI amosaos povos aql'le.- porta-relogio cle flOI'eil.
las paragens, aos quaes maIs

. pidal'ãoem faiel�o,uma vez que IlaçãO
fôr feita em beneficio do Estado, p,or faiLà de cumprÍJ'nen- de perto yai interessal'esse im'"

seja cumprida a lei; que lhes to de condi'ções de, c0rltl;act(lS, perda de.�alor da fiança, etc.· PO.I�t.arite'·mf'lhoramento. Prova de consideragão
g,úante a justiça de sua causa, A proposta que servil' de base á transferencia, assim como

.

A'quelles que � irigi odo esse. os P'!pci s 9 ue Ihe.d i sse :·cm respeito, serão eo .iados á IlirecLori�
.

cong�so' tiO Estado .. Ao. iHu sL re . ca tp.rioells.: dr.. .;. :... ,

MEETlNGS se tomam aaOl'a des,;. da Contahllldado pala a conferencIa c as necessaflas altelaçoj!l:l
. _

'.

_

Hennque Valga, chegado hon- :, BaIXOU ao hos,pItal Imhtar
_ contieced�res dos noss�s direi- no Iino de assentamento.

, .

Hontem alOda nao houve ses·, tem de .S·. Paulo,o�erecel'am a�-: o corneta �piphanio Jo�é �n-

t0S, nós acon�,elhamos a pl'uden.,. AI'� .. 'H-L A �ropo�ta, aIvara, escnpju�a ou qualqü�r ,pa ... sãO. guns dos scus amigos e adll1l-, tonio da Silva Campos c ti,Ve-

cia, recordando-lhes quo a Jl1S- pel exblbldo mencIOnara o numero e· valo!, das �po�lees, o OoiTIp:�recel'am os seguintes radores um almoç.J no hotel ram alta do mesmo o soldado,

liça ltm uma grande força c nome- do vendedor, d{�dor .ou finado, em cUJa co�ta e,l:ls .se de.pulados: Francisco Tolentino, (CBrasib) _:_ como prova do a,llo Venancio nuar,te Pereira da '.

um caminho a seguir. ache�,o nOme e a naCIOnalIdade do. c?�prador ou mtel'essado, Paula Ramos, Henrique Boi- apreço e sinccI'a amizadi:l !Jue Silva e o -corneta.�ranoel-Jose

A f ' d-� .

d a cUJa conta devem passar e as condlçoes com que se tenha,de teul, Arthur de Mello, Couri- lhe votam. da Roch_a:
.

essa OIça na a se po e'
fazer a inscripl'ão.·

"

nha, Sehamallz e Pedro Ferrei- , -,

OppÔI'. _

'.>'. L' O
.

Art. 142. Sempre q.ue se lransf01'ir uma apoUcel ente�l- ra. 19a perana Foi man(laclb' desligar, de.

FazeI-o, seria tempo perdido, der-se-hão transferil:l0s os juros vencidos no' semestre em,' qne FallllrÍ1m, os' deputados:-
'

po rqDe Ludo arrasLará ella em se fizer a IrMlsfe,eTItia,
•

Carnei 'o, Camc, Mario Lohd, O bazar que a ;LigaOpÔr.- a�ldi�(.(aDo hatalhã_o' � 2:",aGe-

seu cursó, aTI iquil""ct. tudo. Arl. U3. Du raTI te o 'u)Limo' lnei de cada' srmestre ,em que 1'.r� ira de OI ivei ra; Joil, Costa, r ia. vai rea lisa r lel'á I o"à r 'no te 1 sar"cota Joao RICardo

d f
"

fi d I I
'

BI Pld J
-

C b I dl'a 18 do corrento.
o d'AlmeIda., por tçr segmd9',

Oeixemos, pois, que o po er sel'ãe suspensas· as trar..s erenClas, a.llll
'

c ca cu arem-se os um,' o y oro" ?ao a r� . R G d d S I (

compeLente profira a u I Lima ju r.os e preparar-se o expedieoLe para o seu pagameo Lo, pode- Jose Ma r Lios, Joaq 'li m S. Til ta- As p,'csLimosas senhora. que, para.o I? ��n f: o, u. a;

palavra Súbre a questão que se r1\O ser feiLas por escriptu ra pubHoa ou ·escripLo ""rlicu Iar as ·go, Vida I Ramos, LiVI':\meoLa, aínda não "d igoa ram hon ror o reumr-sc ao I. li 10 ranlarra,

veo L ila, pu rque eUa lerá a força compras, e vendas de apolices, os quaes apre,eotar-se-hão no
.

Ilenaux, G u a Ibc.rto e Cun lia.
_

prox imó .azar, Lem de sobejo a que pertence.

necessaria, de convencer aos mez' seguinte, afim de lavrar-se o competente termo, observan- A ordem do dIa para a sessao temp? �ar:l não deixarem de

nossos visinhosdç,que o direito do-se o disposto no.art.,140. .

' 'de hoje é a mesma ji designa- co?tnbUll' para um_ fim tão

está do lado, d'-este Eslado. '

(CO'litinila)· da.· 1 Utll. Sobre Londre!! ....

Consta. que o governo não con­
cederà a Raymundo Antonio de
Faria, residente n 'esse Estado
privilegio para um engenho cen�
traI no norte do mesmo Estado.

E' esperado por todo o
Ancoraram hontem em nosso

corrente mez tf.!.WJ"lwaID,Or
porto, vindo da capital federal,

, . ,

' r: com escalas, os paqueres DES- i
italiano conduzmdo mil e TERRO, ·SATELLITE e TilAMANDA-,
tantos colonos esponta- IIY, aquelles pertencentes ao

neos para a colonia de Lloy� Bl'azile_iro <
e este á eom-:

.

'

, '.' panhía Brazll-c-Orlental c. 'Di-
cuja �mpreza e gerente o que:'> Ftuctuautés.

"

SI'.Miguel Napoli. A' tarde proseguiram em suas
_______ _ víagens.para o sul.

Da .capital federal, em direí­
tura, tambem chegou o paque­
te CAi\IlLO, e de Montevideo ; o
vapor MAtVINAS; que vem càr�
regar em nosso porto.

Questão de limites REGULAMENTO
PARA o' THESOURO g ESTAÇÇÕES DE ARRECADÀÃO DO ESTADO

,

pj!} SANTA CATHARINA

De regresso
No paquete DESTERRO, chegá-,

do hontem, .da capital, federal, .

vieram os nossos íllustres ami­
gos tenente-coronêl Francisco '

da Silva Hamos Junior e dr.
Henrique Valga.
Cum pr l rúentamql-os ªtT�;....-·

ctuosamente.> , �,,)

Bazal' Desemba}'gadol'

Ronda de,visita, o· alfef:�!'3
Alfredo Candido de Anapurú-$
Caldas.

}�stado-U1ai0r, o alferes João
Màchado Lenl0S.

Cambio ele honteni

I

•
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·GAZETA no SUL

.

., ,,' .
�

A t P
. ,l� Tão satisfatorias parecião essas

findar a roçada de uma oxtremi- Tirnbó designado por muitos ','

posen ação

aSSagelr�.,
garantias,que ticoulogo'combinado

Jade, já na outra as hervss
.

de- como susceptivel de servir de di-' que a transladação de Balmaced� �q
viam estar em crescimento, e visa, corria ou não para o Um- Foi aposentado, a pedido, o Vieram dos portos , norte: legaç�lo argentina para a pnsao
seria então mister roçar, não ruguay. E com effeito,se o Tim- .

d No Desterro: e1fectuur-se-ilia no dia 19, ás '1 ho-
�

U 11 amanueuse ela secretaria a po- ras da noite, indo elle em um carro
uma: vez, mas (luas ou tres e isto bó corresse para o ruguay,e e

id d M José Tell.es de Menezes.' ran- escol tudo por um piquete, junta-. .

t t licia d'este Estado, CI a ão 'a- , "u.

não fazia parte das estipulações deveria necessanarnen e a ra- cisco Xavier Pacheco a sua mente C,6m o Dr. Urihuru e, e- Sr.
do contracto: alem disso não ha vessar a parte do sertão qUE: 'eu 110el Bernardino Auzusto Va- mãe d. Elisa Pacheco; J. et- Walker Martinez, membro do go-
precedente de se ter exigido de me propunha explorar. Adquid r'�lla, que, com a máxima hon- tersen; 1· tenente Arthur de. Ii- verno.

'

é t l di
-

t o governo guardou o maior se-contractante algum o apresen- por m nes a expe icao a eer e.c
radez e' nunca desmentido cri- veira; Alcino Costa; Franciao o'redo sobre essas occurrencias.

tal' esta sorte de trabalhos com- za de que este rio não .se,lança .da Silva Ramos; Henrique Vil- b

Estando as cousas' assim díspos­
pletamente isenta de vegetação, no Uruguay, como o lwhca '1. terio, serve ha longos' annos ga; Innocencio Baldicera e su tas, ning�ell1 er� cap�z �e prever

JosÉ-.G.'ONÇALVES DOS S.:SIÜVA e não' me julguei nutorlsado a ca. rta c�l'Ographic� da ,rovi�1 úlqu.::llá repartição. mulher' Antonio Vacanio e SUá u�n fim' tão tragíco, p�lllc1palmente
.

N
-

t neste sertã Ih : A '1 filh . M . diante da calma que ainda apresen-abolir nesta occasião um uso ela; ldao enCO!1 í'el. d' I
'

I _ m.u �r, nge a e :;éU 10,· ax ,ava Balmaceda quando recolhéu-se
estabelecido, mais o que um no .; gum I Linhm; Carlos Juho da Costa. os seus aposentos.
«Depois de ter commimieado importancia, o qual tendo su l Maxima chineza No Satellite: 'Que grande transforrnação passou-

;l. v, ex, o resultado destainspec- uascente ao Oeste dos oamp: c,\ AIIJerloJ. Pereira ElysioCa- s, por.ém, no seu pensamento!
_

ção sezui para os campos de de S . .I cão, corre primeiramen '" Quat,ro coisas se devem exigir .de '1 t H
.

J' F d Silva: 'No dia 19, pelas 8 horas da manha,
-, o � , uma 11 ulher: que a virtude hablte pi O o;· ennque . a I 'a enhora do Dr. Uriburu ouvío' a

.: .
. S. João, afim de ahi sscolher.e 11 a Este e depois, clescrevenr

nó seu coração; que a modestia b!'i- Augusto Rither; Martinho Jo- de nação de um tiro que partia d9S
sendo-meenv.lad.oporur:t�m�- contormidade das ordens de v, uma c�rva rápida, torna para lhe na sua fronte; que a doçura dIS- nes; Ludwig Hornagem; Green- apofIltos ue. Balmaceda, e .correu

goon,13do perlOdlcoseml" e -

e� o 100'ar o mais conveniente Oeste e,se vai lançar no rio Cri 'ih dos seus labioso e que o trabalhe chcn: Anna: Luiz Sthal: Mehi logo� pr�velllr seu marido.qüetam-
domàdar,iQ Dezenot:eld� D�Z�1L:{ ao" eSÚ;be:e,êh.l�;ent0 de uma I"t'entei."��stou persi.Iádido rjue�� occ�lpe 'ilS suas. mãos. Giov�nni; M�ria; Carolina. ,Z��11 u.�\��� EI�lind�t�O :e c�f:à�' d�bro pub'hcado ,naüH a e< e

1 acencia .qlló SQ oppozesse á exploradores que vem de San,ta No 'I'ramasuiatiu: serviç de Balmaceda ver o que se
ritybaem6 de J';lnho Pt�p�a:s�\f� ��ssagêem fl'audu.lenta cla� tro-' C�thaFina tomaram esteriope-J'b Estatutos De, DomingosP. d'Avila; Ma- pass::,- ; ella V0ltOU 'd'')!Js minutos

c�ntendo matena anc3al't';; tr"n- pas de commerclO,: depOIS de Tlmbo,' p0r c:msa de seu extra.7 rio Lobo' Ernesto Canac;-Libero depOIS. arrando o q.ue "H'a. . '

nha precedente <Ao "

d' E f . -'.
. o 1111 stro argentmo Inandou 111)-mi

"
. ffi' d' O'e ter rel'col'rido e examina. o es- 0rdinarlO CUl'SO, era com e -

Pela sociedade Phenix Cai- _Gmmaraes, uma menor. mediata ente êhamar o Dr. Walker
scr�vo d�l!e �rl � �1O. P e3�'n� tes'campos, asser.ltei que, sendo feito natural que ,assi�ll pensas- '. " ,_ No Ce.millo: Mi'l't:nez (jll" compal'eceu 10 minu-
nhdro CIVil O SI. Emllw ,

, '!lr O )1umCro dos tropei- sem aquelles que vmc10s . da xetral, fundada, a 24 de Junhv Jos6 da Silva Mafra e sua 1l111- tos'mais ',mie, SlluillrlO ambós aos
b landú conta ú presl- quasl nu u

. "

<

�", f' t I I 1 I
.

d
"-

gem.re, (
.' d' P"rarla' ros que por ahi transitavam, um banda do sul o encontram oe- UHllllO, nacaplLal do Ceara, 0- Ibel" Israel Neves' MiO'uel Na- aposen ,o; e, �'I �l,Hl�el.a epa,rul'itO

dencla da prOVll1Cla o ê' ". . .

I'
.

I" c rva de' . '. � OE f"
com um fj \cll'O trIs1ISS11110.

. -

. lhe encarre- simples posto, dmgllo pOI um pms que (eSCl�Ve a u 'mos obsequiados com um exem- polI; LUI71 Bano; CalIxta < va '"a- N'l cama iJ,zia inerte o caaa\'CI' lIoda CQmmlssao .ql'le "',. commandánte probo. e que sou- que acima fallel; e comn a cor-
.

t t malho. pr.esirlent� dtcahido, que açabava 118
gani pela segUinte manheua'h bes<::e (ler e escrevel; afim lle renteza das aQ.'uas é ali pal'a o pIai' dos respectlvos esta u ,os. exhalar o lllb�110 suspiro.
"III v n sr _rT'en o aon-., �

, lO' t 1 t t t'd
'.

« m. e�. r .: ,',
Á .' 'I·a·.- )oder assar guias, era suífi- Oeste, a nascente (.leven�o es- Gl'atos,.

I' .

'

,.

i'.oS 'ava co n e al11en e veS .. I o e

r,a .de apres�ndtaralv,_ eXü·.O.le ,s cl'lente Pp, :'1"'1. salva-Q.'uar(la dos tar a éste não podla deiXoar de -

"
. Os ultImos' momentos de coberto até o' eito; o que fez pl'':-

t - brevla O l a:s Iversa ,

_..
, �. " ., ." , , , .

sumir que não e d8spirR dura'nté a

orw.a _ .'·ihultim:lmen- intel'E:SSesd<:l:provmcla,polseS- s�ro'Flmbo.Er::,-(llffiClldeaCI�7 OrdAm 3a ela PenüenCIal' 'E"I' 'd.' noite.
comm���oespot ml . tava persuadido que logo que a ditar' que este no apresentas1>e v.

'. ,a mace a c

o sangue .io!' lV,l abí.l da ilOrt'i-
te (d(eS�t�Plleensthaacd:s, 'I't)�l a�8" (1e"110- fl'allde se tornasse imp,oss.i:el este singulllT c_.1raclt.�.r ,q. u,e nas- 1"

<

a Cltl(� se proced 'Ju,
vel ferida p!'odl�ida pelo rewolver

Pat·" <Ap �
.' '

A e elção - " - Logo que o presidente Ballll.laC,;(la 'que ainlla Üon�el'flVa na mão llil'ei-

bro elo aúno p. pas'sado e por este .posto, o� tt�pellos �:l1l10 ao Oest�, sec,lllglsse p�ra .na Orllem 3," pa,ra o anno de vio pel'lIida a sua causa pela VICto- 'ta. � tir'r) foi eer'tl.f? C devia, teroc­

vemd· .. ,

P 1 eira: aoncle me abandonanam esta Via, !1ue ne- ü::,te, e que tOI,nandü, pOl! aSSlm, 189'> ueu o seo'ulllte resultado: ria llos cO'ngi',"ssistas, tratou, como caslOnal.lo � 1ll01't'1_lnstantanea. : '

me U:IgI a .

am"
,h a 1tao'em lhes otI'el'ece. dizei', . sobre seus passos, se' �' , "',

"
se sabe, de entregar o goveI'IW ao O pro.Jeettl, penefi1\ndo peja iem-

vi obl'l.g:::.do a,ter,u:na demota n uma V,1. vi'stas 'escolhi um fosse lançar' ao oéste, elT) o rio r.lImst:'o, Jo?e. LeOl1t.:lO d.a Ga- O'eneral Baql,1edano, que; por' sua pOl'a di['eita, atnlVcísou toda tvbase
de 8 dla,s p�ra mumr-me �le ca- Co.m e�,tas xistente no rio de- Corl'elltes. O mencicnado rio l11a.- VlCe-mlnl�tro, Do:nmg?s �ez,passoú'o (I; junta cor.stit:1il1a pé� ��n�����ri�'�lâ,��rüin� os

org[tO.:�
es·

maradas,ammae,s de CaI'ga �tc., UI1lC?' �o �achoeirinha como torna o nome de rio dos Patos José deSouza.-Secretano,Joaú 10�l���1�0�is��"eo�'iiJ, n�tO l11aisse, soube Os ossos dessa rf�ão do ce�neo
a 'fi'm de pod·er entrar.no sertao.» nomma � '" ' 1teêa collo- 0111 S, .Jo· a:"o, »

" Floriano',1a Silva,-Syndicó,Ma- o fim que levou o e:x:-pre,.s, idcn. te, fidr'i.o complQtam�nté despellllç''l. «EnO'a'r;l'eO'ado porv.e�, de logarmals COh\el1lel tê tt
. -

1110el (j',Ara'llJ'o Antunes.-Pro- COI'I''''I';:'O a es�e respeIto ',I11UltO'S
<,' 0:,'.

t'
.", ,-

o o
_ 1 ' ção de um c1estacamen c, a en - (ContinÚ-a). , . 'I

v W � ,dos, o olho direito" timbem clespe-
-

reconhecer-se a secçao �.a es- t .' divi le em curador Geral, Catmllo Jose (e boatos,que:os leitore� já

con.l�eCeJl1' c1açado,sahio.para r�'a
ela Debita,

'-4:rã(i\�'if'.F-1Ül1'f.ê,i.r� -a Palmas. dendo a quedes OeesltleO par� Este
.��,"'/""_.ç,,,-,,._�---,,-

Souza.-Fiscaldo Cemiterio.Ãle- mas que n<l.o passarao ue simples Em uma n:esa do, beccira,aõ la-
L

'J ',i Caetnno duas partes e '

'A d J é F
.

Me'tre boatos.
, . I

do da cama,forií,o e!1 ontra,tlas qua-abert� p.elQ§ srs. 03tr�: 'o-C: '_!� os cam os da S, JoãQ, e só dà nnos xan re. os < el'l'e,ll'a,-�, s
. .

Hoje sab�-se qu?,elle �unca sa- tro cartas, dirigidas PV Balmacetla
de Ollvelr�c!=\'Pedro ZanaIdull,tl '�'--<, P, dilo váo, Tanto . de Novl<;',oS, Antomo Jose Ma hlo de San�[ago. AsHJ 1/.2 horas,da á sua esposa, á sua nni, a um seu

n,ha �iJo,f,eitã CQnform.e as c1�u: pa�f!a,�e..:.�n�"za_G' c ue tive para Completou hontem 2 O chatlo Carmona,
.
'.

.

nOIte do dia 28 cio. �assado re,CC?8U �migo e ''lO Dr, Uribdu. Das tr�s
t t nSpeCClC malOl Ol a l�, 1

d d D fi 1 c1 ,,' Jose \ntnlllo o De. Ur'lburu" �n!Olstró al'gontmo pl'imeirás niio se conhec� o conteu-su!as d? eM r�� o, 1

mo s� escolh�r este-í;jo para,barrei.r.a,
..

primaVel�as O ci a ão 'I' sel�
a �l'es. -I la Sil�a 'G'lli- em Sa.ntlago, a VISita C!O Dr. Z�nar-. do; a ultin1:1 publicamos maisad.ian:

nel a drta secça.o, e co., t! t ter elle set'v}dO -n,1 '1 d' S t B'
l e "Ollza. r anoe (,e ", bu, mtnlstro elas relaçoes exteerores ,te n," integru',

'

achásse'estipul'âdo .um pr�ço fi- qu�n O v_coeI' o _ d@ direito l'la'GlC O OS an O�p aI'" marães, José H�nnques Je P;H- elo governo de Balll1aceda, o qual, Os De;;. U!'ibl1l'u e Walker'Mal.ti-
xo para cadalegoa,f�i ob.l'lga�O at,e o pre::'�lnte,/e tao de limite bosa. '

I v�, J?sé Mol.telll," Pedr'o ..de.'�. em nome tlestee do general Baqu,t'- nez seguirãó depois para a ca:�a elo

amedil_a,ereconhec.l.tar48,100 ao,?enos.e .'\C?, ,Sal'l":' , .TlherlO Carlstrano, Jose C3r-'d�no, en��LOcleposse do go�erno, senauor ConcháyTozo,coll1,qn�rll,
"

"', as de "-X·tRI1SãQ ltnear.»·
.

&ntr'e est� pro,v!n�Ja e a ,le�, ' '� lIas de Abreu, Ca,rlos Augus to vmlüt soltcltar asylo na legaç,tO ar- confel'enciárilo ácel'ca de ti'to 'triste
brRIiI: ,,- .

't f' tl Ja tIve a honn de t "1
- g'enti!1:l par;:t o çx-prcs_idente. successo, Dirigirito-se el11 segliid,1."

�fa tive; � honra de iríformar a l:Ja lanna.'
1

"

lt d Casamen O C1Vl ,Caminha, Antonio dos Santos Accedendo o De. Urlbueu a essa os tee's cavalheiros á casa do, Dr.(

ex- qlie o contracto havia daJ'contas a v �x. lO resu a o

11 d" Gastão, João Antllnes de Sant'- solicitaCttO, teansladou-se Ba�mace- Jorge Montt, chefe do gO\éerrià-, n.
�. v-. ,

.

te ob erval o me-n0S desta exploraçao.)! , Casou-se hontem o so (a. o
Anna OIympio dos A. Coelho da de l}I�ne(!a. paI'a a leg,lçao ar-

quem lIérão parte do occorrhlo. CQ(l'I'-s dofitlt�e�;< dl:ó 1 as. p'ontes I "Dllrante o tempo .que me (l�- do �i.s" lmtaihão 1.uiz Joaqm. til p.'
'

A,p'olinio. de Souza H,Q- -g.c�itln� as lZ 11�l'US .dess:a., mesma bil10u-se que a�o i'il€i1}-diiI'ren�11r:-se.na constluvç",o e (U'
'lmv! .

Jo'iO ah1 clleO'o!} o . .'
� n

"

1·· mw • .'.
.

I i nOite, [le onde S" S,llllO pala o ce-

II \lião na l'e"'aç,IO lU")l'htina ... 1l.U1 de
,

I e não trpr-!,S_'l,t!lf�;;ftf:[·§''s· :_1",_��L��� :_� ,:tli. 'J1LC.r c{lu .' I"
L_� ,'ln:�':?t�\ Il'<�,n: :' el�H:Jl ! ch.a, Manod (1'.egono A:t).l. I mitol'io, ..

", ."" .. tomar cÚJj�er;ilJlent� do la,;t?,'. al�m� -�..x ',0.- �'''''-f, �

t

sll"'da 11aO I e eu (J ll1�tanel n� tU.<ll"gBm ·'h tm;) r. ICÜiiet UCO .,<lSc.mlCIuú; Flo'ario do culto D.1V1l10 - A p;oprl_aJllllta do govII;_O, p;lo! desscs lrf),s sel:h.ores, O",l11njlstL'os
,

- ..,li,H/Le} ú!'n(;\o, 'lU", a e L tA
• • •

I EII ,t' , . l v,..,
-, ,..,,"'-�, '1lmnlXV<t '1','''' r> 4... , .. " , •• "'"

1
e!::t All 'marh'l U li' 'ay-'�B ' '1,

o �

"

dia SQ recebida sem que,' reIta do CacboeIrm la.;, e éH!IS,e I I, Ol'n,m i:�;,i-.:=n,-=""L •. /, v.�, , M"dll. ,7'"'- ( ..H Q"".-4"'hI-
vesse al:i. refugiado. S'" B' t, 11""" tl.[',." .e r.ª�ll. �

t< .' "

l' I d fi m h "S;: !' ' - '-�rc"\o 'lleI"'W J '''''''''''-v,- �l' ')[' lIa Fest'l I�O BO'n Jeslls Lt·t I d] t
1. alce o, .1,e.nUJo d,l sup.l'elll,�",', ,:i';iiró f'óssem essas pontes ar: UI. aquarte a o. e 1111 '.:"'" t:J I ernvt \,« , L

.

L,,) A C" ",li �� ': •

L ,I: ii. sua aI. 1_111 e, es� e que, en rOL! Cllf'te de justiça,'o Lor. Ao'uicre rei-
ra(],Wé�v."ljdas »

. I mo ran_ch�, .§t"§eJ')<;' c01TVemente I reIS e cadete Campos. _

. -:F C< ',., AftL\Ill6...v..e, fpl1a, pa,r'l. a J('g_�çao a�gentl�la. at? qllil.S1 t0I' da .uni .... er5iü.�:(.h'. o S�'. Li[l�, in-
ualq; e":··'\!-.c..r:, ;L,.JD_:�roÜ>:t-�fÍOr qt!e-neste logar se mandasse

.

, _Sachd;;tães. ':_:Manoel Púly-. o 1l,1�!�\0 dIa de Tlda,fOl ILmalsc:1lma téndentc (Lt pr'ovinci:l,co Sr. Domifl-�"n"�ôru�'nâr O seu pagamento cOÍlstruil' uma'casa de taboas.»
I I carpo Taval'es, Geraldo Fen'ei- POt�lp�i: U' combi,nar com o DI' go de To�o_e HeI'I'ro'l":, _os q_u,aes ,ahi ...

"",,,, ..I
,
.•,,'" • PAROD'IA, B ' F'

.

A 'I' 1- .

_s e
.'

.' 'eO!1luarec(:\f'lFO e hvmr::to uma actal' com a coÓ'dlção porem de que as «Para poder cumpnr, com �. I,a, ra�3,. !anCISC,o Vl a (o::; Urlblll'll, resolveu (I ex-presidente por. tuao::! :Issigll:ld�\. .

I :menclOriada� p-ontes serIam rc"- conhecimento.de cau.sa,a ord�m NovQ godo a i!lfeIiz Roma ?anto�.�yLvll1o M'lr�lIls J[lC�[lle-S, apl'esen.tar-se para ser Julgado = �lais tal'tle cOlllpa:e�eu 9 jlli;, (lo
ediilcadas'. No meu reg'resso de ele "v. ex. relativa as ll1dagacoes Acabfl ue devastai" rarqulln,o d.e Medell'8s, J o::tO lia �ellien�td? ..pelo t�lbunal COI1l),€ _

Cl'llllE', (J Uf' teve pamClp:1çaO .do J?l'.,

Palmas eu as achei com effeito a eCue tinha de proceder sobre a Ouço os manes de Camillo Costa Ohvelra. r,fr\la3� sl�e��'�l�op����e�t:k�� aa al���_ YI'lbllI'lll' atitdll de cou,stal�a:l' ,o: .e.'�\s�.-
' '

.

. ;.. .. I; . Mnlllir;ões á dardejaI'" "" ceUClJ (O ca' aver e synl lcar soure

r��op.strl1l?a� em contormldade d�vI:;a natural que m.als conve- . ---- �L1?rda-lo �o.ntra 3.S f�l'la�s, ,.p0�u., o modo pOi' que o facto SP, ueu.
das"disPQslçoes do contracto. mentement�se podena, adoptar Deb dde Bl'uto suspira

'

]?anco ,Ulll'a-o de Ct, PallIo l'lles,.no trajecto da leoaç<\O a, sede O Dl', Uriburu pnblicou uma expo-
Por occasião da .inspecção ob .. para limite desta provincia com Lá n'l.lllon�e ue, Quirino, I.J do tllbunaL skfio do occoyr�do qlle, assim c'orp,o
Servel'

'

que ,á narte do', ca- a de Santa Catharina' J'ulO'uei N'eSS'l edacle, para. o'; livres
No di·a 18 r'ecebeu a junta uo gQ- a actf�, nos ü):11l111l10s de tranSC1'eVCl',

'.' c·' f'. .' ",

d I f' Chamamos a attenção dos verno esta communica.çi'tc, c pl'O- por nao adiantar' nada ao qllc:ü!mosminha �ue tJ�.,ba sldo aberta:elll necessarlO e.xp,lorar a parte o Ostenta-se a goz erlll,o. metteu não só g'1I'antil' a vida elo dito, :' '

'1.
b 1 d 1 nossos leitore:'l rlara o balance';' 'dPrimeiro 102':1'1' se achava co e1'- sertão que ( I VI e os campos ( e . .t" ex-presidente no tl'iljectll e 'Ul',lllte Apeznl' tio, seg, redô (lU8 se c,'olll.LJi-� E tI'aJ'" a patria de Cocles tP. da CaIxa Filiai l1 este Es t d

. -'

t·tade uma veO'etaçãode (llguns paI S. J05.0. (los campos do guarda Tristes vestes de captiv3, ,

"ê, .
-

o empo'�, pl'Isa0 preyen Iva, como nou· g�la!,(1al', .

:1" ,4 horas <I:t. :t;,Çt!e
. mos'uão jul�ard com-'tl\do que mór e dos Curitybanos; e não Quebr:lríIo seus- mónumentos, do, correspondente. ao. mez de

I cpnsidel'aVa�qll.estão.
ue., honra im· COllleçal',tO a, Circular na cldadé' b'>;;a-,'" ,.... o

_ "t d'
.

t Deixarí:'tO-na se.miviva. Setembro pI'f)ximo passado, 'pedIl' que lhe tocasse!l1. <?, gov-erno tos sobre o lacto. , '

iS�6 d�ve,sse ?bstar� �l�a aCel a- queren, O gmar-,In: umc�men e
, . . . . COl1lpl'olllette�H",e. nlt'll1 dl�SO, a fa- O povo, _ancioso por. conl;ê'dâ a

í'aOc, V.lS.,to,;a lmposslbIlldade em pelos d,Jtos de lalo. s habtta::1tes E bastante vlsl\7el o serviço' zeI' com que o pr'ocesso e jul·ga.men- verd,ade, começo. u ,<1 se ,.gglomerar,.. . , Semiviva nu.o; morreste! "t' t d t' 1 to'dos os tl'111't s 1 I t .1 fi d
. q'1e sd,;'le-,',viaacharo co!ltractan.- do lo!o(ar. 'qu.e qua,Sl .. setnp.re. se que Ja es a pres an o ao 110S- o seg-lllssen 'I l' e e.- em .l'en:e �o eul CIO. �

a 1,,',gaç.. i'.l,'O .a"r.-� � ,
-

,�. Patria heroica dos RomanOS: I de J.O ac"'u 'ado to I a a II I ti" '

"

I' te de a'presp.ntar uina tao COI.1Sl- contradizem entre SI deseJela.r-!
.

. , , BO commercio lavoura e innus- gaes (an' J s', la, [. P 1- g�n ,ll1a. A gumas pe,,�oas p;.netu-,
,

.• .; " 'fi:
'

,
,.Ii não dit.as leis ao mU:Hlo,

t.'
- .

"
. . .

_ ·tude de defcsa que concede a: 1m e a rao em casa do Dr. Urlburu a bu�ca

der.av.. el por�ã.
o �.�,.e��rada limpa dent�!llet;lte c�rtl cal-me/deu�a I

E's morada ue tyrannof':', _11:1. ta� lmportan te lnstltmçao respeitai' em absoluto a sentença do de not!cias; li: todos se dizia ,que o

r��d.e �egata.c_aoQ,.L�?r lS_S�(jue a� manelra lncoutestavel, se 0_ 110 A. BRITO, oe ererlIto. tribunal. fado nao se tlOha dado, mas, o P?�O

1\
'

FOLHE':t�IM , _

(32 ClplO; mas a inacção as despei'� A lancha iltracou e saltó'u u;íí eio� publicos, só te previno COI1- [J)�to. Quando o ouço e Ibe dou tra época occasião de conhecet'

'I" "

tou mais vivas e dolorosas, as 'omcial, que entregou ao_ com- tra as suas prophecias, porque o braço, pal'eço-mp- transporta- O pai do conde de Ker,nis e sabia

r
1 JULIÔ SANDEAU, perigos fUgiam de sua presença; m:mdante a a mala com os eles-. eHe tndo vê pelo lado mais ne-

I

da ao-tempo em que o cavalhei- da antiguidade c nobreza de sua'j 1 . � a gloria subrahira-sea tí sua im .. pachos.- gro. Pelo que respeita ao rei, 1'0 R ... e .) marquez ele C ... ' me familia. Folgou) por tanto .com �

f '-'VALeRE'USV paciencia. o seu c6ração refu- E' preciso ter-se vivido longe ellê farà entrar os agitadol'es rendiam fjnczas: a idéa do proximo' casal�ento,I � D giav�-se inteiram,ente noJ:=tr do- (h paU'ia para se compre.- na: ordem e d'aqui a um mel. «Não,pondA verlrene sem que de Il'en2.Não poude,todavia r1eiJ
'I

'

, mestlCO. O que Vla no hQrtsonte hender toda a felicidacle e todo ningnem fallará mais delles. 'A- a amasse. Em qu:mto a ella, de xar de sorrit'-se pélo �modo por-I! I não eram cida.çles ellCantadas1 o receio que pórlB despe;'tat' a credifa:..me, querido Heitor,nun- caracter vivo e aleg'l'e) n::10 se que a ihnã lhe fazia esta conti-

II' (Traducção de M. J. Cabj'al) cupulas àeslumbradoras, oasis vis�a t1e uma carta. Que virà an- ca,a Françafoi mais feliz; mm�a lhe secca a li!�gua e, diz uma d.encia, recordan'ilo-se dos seus

II� aromaticos; eram as torres he- hunciar? que p�ssoa de famila' Q futul'o se antolhbu de mal)el- tOI'l'énle tle IrJUcuras que me I primeiros annos,
- .'

II '... reditarias dó seu castello; era (;) terà falleci�o '? QtIe casamento 1'1l mp,is seductora,
, transport:�m aos.1nais bellos an: 'Aquella carta) apezar (ra sLia'

� IX fumo do seu lar; era o grupo e11- se terá ]'E:ahsado '?
-

',' " «Não quel'o' fall<I,,--te hOJe E:e- IHlS do remado de s. !TI. o reI frivolidade, inter'essoll-o vil'a-
I

. ,

ca'ntador de sua irmã, o abbade, Heitol' pegou com avideZ na não em ohjectos de t'amili:t,Des: Luiz XV. Que fonl1080 l'�inado! m'ente, porque conheci;! toda a
e se fizerá tudo quanto era, pos- Gabriela e Irene, que lhe 'sor- mala e encerrou-se no. seu q.uar- d.e q\le d'aqui sahiste, nunca o

I Naquelle tempo é que se. sabia am!�ade que a irmã lhe dedi,
�sivel para ganhar o coração de riam, que o' choravam e que lhé

.

to,_ Mal seu vin :;em_ test�HÍu",; 'ea�têllo -esteve tão animado. amar, cava.
'

'

suac:lIfulher�?' es:endiam os braços. ",� nhas,rompenos'sellos e ellti.'e as Iremos aqui l1ill hospede el1c�n- (,O conele de Kernis ainda não A carta ,de II'eíie er.1' a'ssÚn
Recordava-se da emoção de Havia ja alguns ,mézes que o cartas rec_onh.e�·éu logo aS;<lu8 t�dor, o �r. Gustavo de Kerl1ls, pediu a m�lo de [l:ene, mas o pon- conce�ida: _Gal)'déla ÍlO momen'to da parti� sr� de Valcl'9use não tinha no- lhe .el'am escrlptas por inão.s que trCU}é unia \art� de �'ecom: t� a q�le cheg:al'am as c0';lsas, (:Meu qUArido,primo.--Se aflui

da; lembl;ava�se da sua dôr e do ticias;,mandara Uni bote' á cida- qUtH'lllas, O the::louro era ,�om- mendaç�.o do 110S:,;o, querIdo ve- nao 'po�e demsrar-�e m.,�lt? a estI�esse, Jêllvez, me souhesse
seu c:bllvulsivo abraço no mo- de e esperava 1'\ SU0 volta cúm pleto: Irene, Armantina, o abba- lho e arnlgo, o alumante... confissao que preveJo, E Das exphcal' o que se p'as::;a no meo
menfõdá despedida. Não have· tanta maiür impaciencia, quall-- de e a sra. de, Yalcreuse, tod')s

.
',(A sra, de Valcre';lse. rec�- tante nobre para

"

que qu�ira coração.Lame�to que esteja au­
ria naquellas ,supplicas arden- to que esperava receber pelo lhe escreviam. Deixou 'pam ul- s?u-se a -ye.l-o nas prlm81raS Vl- cornpr,om&tter com sua assmda- sente e todavla sou feliz, vivo
tes, riaquelle abraço uma pro- correio que acabava dê �chegal' timo logar a de sua esposa e co- s�tas;_ depms a_ppa_:eceu-lbe, e, de uma moça prandada e bem ���tisfeita, Nuuca me pareceu a

me,ssa\q�e elle nãosoubera cc�� os despachos necessarios para meçou pela cal'ta de Armantina. d entao_,para ca, nao falta cou- educada,
. '.

Vida tão suave nem tão faci!.
prehender ? Rog()U-l�e que fi- t'egTessar à França, Dizia assim: sa alguma d'agr_adavel em nos-

. «(E�pero, pOls)annunClar-te na Que tem hav,ido de,novo? COu-
casse: pat;;� flue partIU? Esse Appareceu' afinal a bote; os «CàSt0110 de Valcreuse, Se'- esas reuniões. 9 conde de Ker- nlinha proxima cart� o, casa- sa /llguma. Armanti�a sempre
grito que lhe �;ahiu d'alma não marinheiros remavam com for'- tembl'o da 1791.

.
nis, por sua amabilidade e d�li- menw da nossa querlda.II:ene; benevola pal-'�\ commlgo; o"é(b�

seria um grito'do 'amor que até ça; Heitor., rodeado da tripula- «Meú querido Heitor, Desde cadezel" não podia deixai' de tt'l- se a elle pudes�es aSSistir, o bade, ainda que mão pregador,
então não conbebera ? ,;ão, espf'rava-o com impacien- a miilha ultima carta, a nossa umrJhar do g'enio agreste de nosso prazer sena cOlppleto.- é s'empre bondoso' e atur3.-'

O espectaculo, do mal' e·

,OI
da; aquelle debillenho em para existencia tomou uma nova fa- Gabriela. Não me recordo, qui- Tua aff�ctu(lsa irmã---Arma1iti- IÍle com a maio!' Jl a c i en c ia'

attractivo do comman,do,tinham elte
_

a patria, a familia-que o ce, Deixo au abbade o (;uiclado rido Heitol" de ter encontrado na de Valere use ,» - Gabriela é tambem' para mÍl�
adormecido suas pefl'a!' no prin, vinham visitai'. . de informar-te sobre os nego- nf côrte ca,valheiro mais com- O sr, de Valcreuse tivel'a n'Ba- umail'mã muita querida. Repito

-'t,

I

Cartas
ij

Sr. Redactor.

A.CERCA DA Pl\OVINClA
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"

i
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não se satisfazia com essa resposta .

A 's 5 horas estava a rua repleta de
povo. A 's 5 1/2 a� multidão tomou
proporções taes, que .o Dr, vV;lll(�r
Martinez, depois de se dirigir' ao

povo, sem lograr convence-lo.vto-se
obrigado a mandar postar alli um

regimento para que a legação não
fosse-invadida.

.

Afinal, conveio-se em dizer a ver­
dade' ao povo, missão de que foi
encarregado o presbytero D. Fran- CasaMatriz. .

cisco Lisboa, capellão-rnór do exer- Moveis e Utensilíoscito, o qua1 annunciou quc etfecti- E D ITA ESvamen te Balmaceda suicidara-se
'

'

TitulosDescontados.
essa manhã, Alguns mais exaltados - .. -----. Gastos Geraes .

pedião em brados que entregassem Faço publico que o Dr Juiz .ttIeitos a Receber. .o cadáver da povo, mas estes. gritos '

não encontrarão éco na' multidão, d e Direito da comarca dà audi-]Cauções de cf correntes.
que começou a espalhar-se. Letras a Recebero ex-presidente dispoz que se fi- encias nas quartas-teiras e sab-
zesse sem pompa seu enterre. bados de todas as semanas, ou Emprostímos.
A's 7 1/2 horas, estando a rua já Ditos Hypothecarios.deserta, sahio o coche funebre com nos dias anteriores, quando a, Banco União de S. Pauloe «o corpo do ex-presidente, que fôra

amortalhado pelos Srs. Herrera, quelles forem impedidos legal- Caixa Filial ele Curityba
Walker Martinez, sargento-mór Ma- mente, às 11 horas dia Acções do Syndicato Jomalístíoo.riano Nicochea e capellão Lisboa O t AIcoche fúnebre foi acompanhado por Desterro, 2 de Outubro de Banco da Republica-Por () egre.
um outro em que ião os Srs. mínis- 1891 O E

.
-

L
'

d Hypothecas . . . . ','tI'O do Uruguay , intendente da pro-
.,

'- sscnvao, eonar O
Contas Correntes de Movimentovinda, Lisboa e Pozo Herrcra, e Jorge de Campos Junior. Contas Correntes Carantídas.

'

escoltado porum piquete de 10 pra- ,

ças. Durante o trajecto nada de nb­
tavel occorreu. A's 8 horas da noite
baíxavão a sepultura os restos mor­
tacs do principal protagonista da
guerra civil.que durante oito mezes De ordem do exm. sr. desern-
assolou a vizinha república.
Transcrevemos em seguida a car- bargador, presidente do Supe-

ta de D, José Balmaceda , à que aci- rior TribunaL de Justiça deste
ma nos referimos: Capital , "

'. . . . . ',' "

« Sr. D. José E. Uriburu-Santia- Estado, se faz publico que 'as Banco da Republica-Rio Grande.
go, 19 de Setembro de l891-Meu B d R blí P Icaro senhor e amigo: Como tivemos sessões ordinárias do mesmo anco a epu lca- e atas' .> .-

oceaslão de fallar e V. o sabe, cure- tribunal Lerão legar ás terças e Garantias Diversas . . : . ,

ço dar solução-á situação em que Dinheiro a premio-por letras. '.
me acho. Não devo por mais tempo sextas-Ieiras de todas as sema-

prolongar o generoso refugio que· GarantiasDiversas de Eruprestímos.
me dispensou em momento, que re-

nas ou nos dias anteriores,quan- Commissões
commendo aos meus, como aquelle do aquelles tôrem impedidos le- Banco Emissor de Pernambuco.
em que recebi o maior favor na .

vida, A exacerbação
' de meus in i- galmente,ás 11 horas da manhã, Juros e Descontos

migas é capaz.caso descubram onde E para conhecimento de todos Casa Matriz cf Especial . . . .

estou asyl ado, de extremos que evi- '

,

C t C t d 1I.r· t 310 674$300tarei mesmo á custa do maior sa- se afflxa o presente e se publica on as orren es Cl'uOVlmen o U: •

crificio que possa fazer um homem
pela imprensa, Secretaria do.

Contas Correntes Garantidas 123:943$305
de integridade de animo. Sabe V, Contas Correntes Simples 198$800perfeitamente, que furtei-me ao Superior Tribunal de Justiça de
alvitre da evasão vulgar, por jul-
ga-lo indigno do homem que regeu Santa Catharina, l' de outubro
os destinos do Chile, sobretudo para de 189I.-Leonardo Jorge deexcusar-se á mão da revolução
triumphante. Campos.

« Por isso, havia decidido espon­
taneamente pôr-me á disposição da
junta do governo, esperando que THESOURO 'DO ESTf\'DOafinal imperassem, 'como amparo

'

para todos, a Constituição e as leis.
«Accusados e processados, presos

ou fugitivos todos os chefes e offí­
ciaes do exercito, todos os senado­
res e deputados, as 'autoridades mu-

nicipa'es e membros do pod�T judi- Em virtude do' despacho docial, os funccionnr lcs : pubíicos de_. _ .
,

todas as ordens de serviços, e..arr!l_§- cHj_adªº_vlce-governllJlgrt. data-
tado eu, que unicamente devo res- do de 8 do corrente.mez, mãlHTIl �,
ponder perante o congresso, da an- ld dão I -ctor

í te '" -f-'�
t;'-,iustiça representada, por juizes O C1 a a? mspr c OI mterrrru �-
especiaes e partidúfos da revolução, zer publico que nesta reparti­
para responder com as nossas pes- ção recebem-se propostas até o
soas e bens por quanto fizemos no

d' d b
. .

governo, como se não houvéssemos la i4 ,e Outu ro proxrmo VlO-

sido governo, .implantou-se �.al'bl- douro,a 1 hora da tarde,para a
trariedade (�e forma que perdi toda factura de, uma ponte no ribei-,
n es�erfl:nça de que se procedesse -

'd K' I S J
-

B ticom Justiça. rao O r ec i.em . oao ap 1S--

,

"Em face do �spir�to e das tende,?- ta do Allo Tijucas, conforme o
eras darevolução feita govern�, n,ao orçamento existente neste the-rp.sta· senao ou prolongar o reIUglO, '

o que não devo nem posso fazer, ou 80UrO.
o sacrlficio. .

'"Oxalá pos;;a elle aInviar meus

amigos da perseguição que lhes é
mo,vida, por acreditarem assim aua­
ter e otfender mais vivamente a

mi 111 • !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'
,

!,Seja piedoso com o homem que
caha sob os g�lpes do infortunio.
«Assim como bemdigo eu a V. e

a-Slla santa esposa, espero que meus

filhos os bemdigão tambem e sem­

pre.
"Peça a Al'rÍt'ta, que é t�lO bom e

está perto, dos meus, que cumpra Os abaixo assignados, parli-
- com as obl'as de misericordia, sem . .

d' t dcel:eolOnias nen.1 acompallhalnento Clpão ao com::nerclO e8 a e e

algum. outras pl'aças, que venderão sua

"Sejão V" sua esposa e seus .filhos
sempre felizes. Sou-J. M, Balma- casa de negocio de seecos e

ceda. molhados,sita à Praça 15 de No-
"P. D.-Conto em todo caso que V.

cumpra o encargo intimo e de honra vembl'o, esquina da rua José
que confiei-lhe hontem á noite, em

. Veioo'a n. 1 A aos SI'::;. Pereirarelação ás pessoas que V. sabe.»

de Oliveira & Carvalho, ficando
todo o'activo e- passivo ao car­

go dos mesmos abaixo assigna­
dos.

Desterro, 19 de Setembro' de
189L

SECÇÃO RETRIBUIDA.
Modo de praticar uma obra de

caridade, economizando dinheiro.
-Os. proprietarios rur'aes que em-'

pregam trabalhadores em terl'enos

pantanosos eo' pyincipalmente .em
arrozaes, são obrIgados 2. pagar Jor­
naes muito mais eldvados em,vista

,

do perigo a que estão expostos es­

ses trabalhadores em apanhar febres
terçãs e malignas; a!';sim mesmo nã.o

impede que o paludismo faça 'bas­
tantes victimas todes os annos.

Podiam ['edllzir esse augmento de

despeza e salvai' 'a vida a 11111ito,s
d'esses indivitluos de um modo mUl­

to simples: entl'egandó·lhes ao mes­

mo tempo com a paga umas tant�s
Perolas ele qllin-in!� do D-Q" Cle'l'tan

que tomadas logo que apparecem
OI> primeiros s.ymptoQ"as �e febre, a

cortariam e curariam 'raplda e segu­
ramente, actuando tilmbem como

preservativo para o futuro. Estas

perolas, preparadas)pela casa L.

Frére;A Champigny v ca. s�ccesso­
res, 19"rua Jacob,! em Parlz" Vf'n­

dem-se em todas 5lS pharmaclas.
t

'.'

. OSEDLITZCH.CHANTEAUD,
e o Purgante mais efficüs contra a
Prisão de Ventre, 'Enxaqueca, Dõ­
r!3s do ,estomag.o, Gotta, �heuma­
tísmo etc. A fama de que goza .entre
os faC'ultativos é' universal. Parar
evitar as contrafacções, exija-se um
embrulho amarello e a marca OH.
CHANTEAUD, unieo preparador
dos medicamentos dosimetricos do
Dr. BURGGAEVE.

CAIXA FILIAL DO BANCO UNIÃO DE S. PAULO
DESTER�O

Balancete em 30 deSetembro de 1891
,ACTIVO

SabãO Rauliveira
MAGNIFICA ESSENCIA

P A R A TO DO 5 05 U 5:05
ESPECIFICO CONTRA:

Queimaduras � Dor de cabeça�
Nevralgias - Ferimentos�
Contusões >- Sardas

-

Darthros ....:l . Chagas:::.J
Empigens � Rugas
Pannos �

Erupções da
Caspas o pelleI�
Espinhas � Mordedu i-a s

Rheumatismo -< de insectosrfl

:,',

: . ,", .

"is

2,17:865$4,20
150:954$275

250:000$000
1 :047$130
34.366$000
,):211$280

6/1 :604$923
36.000$000

, 57:475$000
36: 123$500
65:600$000

216:706$760
6:309$970

.

350$000
II :�35$8/15

139:860$000

377 .819$695

25:772$495 UNICA AGUA PAHA. A. TOILETTE

UNICOS FABRICANTES

RAULINO HORN & OLIVEIRA

VNEDE-SE EM TODA PARTE

'=

�__ P_R_E_ÇO_--_--_1_:0_00_R_É_IS__'_" r
"

---------�-------

I OO:,OOO:'OOO�
Rs.

S. E. OU O.
1.314:18�$568

Loterias. de Santa eatharina
Desterro, 3 de Outubro de 1891.

EXTRACÇÕES SE�IANAE8 A.JS TERÇÁS-FEIRAS'
'.

A 4a SE-lHE DA'la LOTÊRrÁ SERA EXT�AHn)·A
-

AD MmlDUIA
As extracções d'esta loteria, uma vez annunglàdasí'

...
\

"

.. :::

são intransferiveis; 110 caso contr�1io: ',/

-t..

... 'P�.�

'PAGAR-SE-HA O DOBRO' �".
. �� �'.�' .

:::

Thesourodo Estado,I2de Se- "'. FraDcs'sca A. deSou"aeuelloLembro de 1891.-0 2.° Escri- ii A 1111"

ptu! ado, Miguel V. C. da Co� ta,

Superior Tribunal"

FACTURA DE UMA PONTE NO RI­
BEIRÃO DO KRECH, EM S. JOÃO
BAPTISTA DO ALTO TIJUÇJAS

DECLARAÇOES

Caixa saldo existente

Rs. 1 .314': 182$568

Recommenda"se toda allfmção para omagnificoplano d'esta'
loteria, im[lresso no verso do respectivo biIhete,J)Or�onde se v�..

l'ifica as vanülgens- que a Jl1eSma otl:erece.,' ,

Esta loteria distribue premios no, valor de 240:000$. Alérp d�
'.

. sorte gl'ande, que é de 100:000$, tem 'muitos mais premiQs. d�
.

'grande vantagem, como sejam de 10:000$, 5:000$. '�:OOO$,
1:000$, 4�0$, 3QO$, 100$, 50$, �tc" et? .. Premeia asôezen���e
áS approxlmaçõ�s do� dOIS premlos maiores.;: as. duas l�t'l'�s P'­
naes e as termll1açoes do 1.' e 2,- premlOS. Com P dlmJoufa'
quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ iiltegrae�; com 3,29Q!�
8:000$; com 2$400, 6:000$; com '1$600, 4:QOO$; com 800 rs.,
2:00P$, podendo o porlador de cada bilhete, oasQ não sej,q; co,u":'
tempIado com prem!o grande" obter um )l�CrQ d� 2,5 "lo., d�vi4.q:à"
maneira por que esta fOi'm�d? este magmfic() plano. , .�,,.

As extl'acçi}es são feitas publicamente, sob a fiscali:sac:ãQ
.

das allctoridades competentes. As remessas para fórlrs�p:feitl).�/
com toda a pontualidade. Os pedidos são isentos de despe�as q,c)l'
correio se t'ôrem superiores a 50$, ., . t'.

J
_, ,

•

O pagamento dos pr€m�os é feito. em todos os E�tados p�los·
respectivos agentes, e 110 RIO de Janeiro pela agenela das the�..:_
sourarias das loterias do Estano de Santa CaU:lal'ina e extraordl�

,

nada do Estado do Rio Grande do Sul
'

4 RUA DA RE.PUBLICA 4

Caixa do Correio 20.--Telegrammas--:Autoyedo{

OTHESOUREIRO--A. C. DE AZEVEDO:' (õ,

AO COMMERCIO

FARIA IR}IÃO & COMP.
.

-----

FARIA IRMÃO & Ca•
EM LIQUIDAÇÃO

Roga-se aos devedores da fir­

ma, a virem saldar �uas contas

o mais breve possi vel, enlenden­
do-se com o abailo assignado,
liquidanle da mesma firma, li
rua da Republica n. Sobrado.
-O IifJuidante, FABIO ANTONIO

DE FARTA:; ,

PASSIVO

500:000$000
5:91.3$320 '

3:131$�70
36:000$000
9:407$040

137:860$000
537$765

1 :500$000
2:604$095
2:325$515

--r.-----

454:816$405

180:086,$960Banco Uniã'o de S. Paulo.
_'_---'-_---

O Agente O Sub Agente
João Candido Gculart. .., rF. A. Paula Yuuuui:

Chefe da Contabilidade
Ernesto deSdllza Bainlu:

-�---' ---==-
l-wNUNGillS "'"

----------==�-------���
\

IA' RUA TRAJANO N.2
vende-se, por atacado e avarejo:
VINHOS HUNGAROS

superiores a quantas bebidas
ahi andão com o rotulo de vi­
nhos vi(gens e puros ..

CERV.EJA «ZACHERL»

igual ás melhores aqui conhe­
cidas; e o inimiiavel '

MARASCHINO DI ZARA
o mais sabomso dos l,icúl'es.

A(fonfJo Liví·amento.

rraça 15 de Novembro 14 .,

Seus filhus mandão rezar uma

missa amanhã,7,ás 8 hOl'as,na Igreja
de Sito S�bastião. 4, o annivel'sario
de seu fallecimento.

_«te

AttençãO·

(SOBRADO)

JOAQUIM DE LEMOS
VeDdas por atacado e a vareja

Casa de fazendas, armari­
nho, roupa feita, calçados, cor�­

tinados Wlra cama, cortinaspa­
ra janellas, fitas, linhas, bo­

tõr.s, bordados, meias, Derfu­
marias, rendas, loalhas- para
cadeiras, fronhas, lenços de
seda e de todJS as qualidades,
colchas de algodão, dilas de
rendas etc ele. Preços bara-'
lissimos.

-

R UA JoÃo PINTO N. 21

Escrivão d'Appellações
ESORIPTORIO

FUippe Elias Pelia;.

Ví�HOS ,HUNGAROS
Em quintos, decimos ecaixas

de duzia de garrafas inteiras. ou
de24 meias g�rrafas.

2,RuA TRAJANO 2.

VINHOS

Sobrado

Bons e de diversas qualilla,
des, comO Sf'jãO:
Alicante, 800 réis garrafa.
Hespanhol, de pasto, 700 l'eis

gal·rafa.
Italiano Barbiera, 640 réis:

garrafa.
Assim como paças superio­

res de San Juan, em caixas,

Rua José Veiga n, 46.

S. N. Sava�.

\'

1!ANC1SCO TOLENT1HO

ADVOGADO

Praça.J5déNovernbl'on.14
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II'
[I HãDCODfuDdamc�m!, NE\V"Y():Rll�à,ceDfll!ldamc:ml� outras companhlasL1 L i\:outras companhlttS i

I un;,��o�:�.�j,�Jo��l!��n���,���� d��,�,�,A�Y
vida I

.

. tunccionando no Bl'asil �

Fundada em 1845_;"_46 annos de prosperidade I
" AUTORISAD'A A FUNCCIONAR NOS, �

EstadosTUnidos do Br�$il 'P9r dçcret.o N, 9503 de·3 de Outubro r
de 1885

Capit�l-cerca de trezentos, mil contos de réis

RENDA Ar�NUAL CERCA DE OITENTA MIL

CONTOS DE HEIS

RAULnfEIRA

epurati D
e

de sangue
�Jlixir de velame e guaco

COMPO$!�Ã:O DE
Ap'provaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene

. ".

do BRAZIL
.

•

se.ll.:l- ;tJrl.erClL1.rl.o

PRETh-lIADA NAS. EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

.

RAULINú'HORN' & ÓLIV'EIRA:
o ·MElH'OR . E r�AIS AGRADAVEL

L1Cp:R ESTOMACAL

PARA:: USO OOMMTJlVl
ACTIVA o APPETITE.E CONFORTA O ESTOMAÜO

RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

.

'

I
LULASdoIrBtAUD�

Empregam-se com oplímo exíto ha maís de So annos pela maior parte dos

F;acultatlvos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANE1fIIA, CHLOBOSE

(CÓ1'C3 lUt1liàas) e a FOl·.,ta.Çao das 'I.neu·inas. . .

A inserção no novo cose» Prancez, outrosun 0- facto de haver a .1'unta

d'Uygiene do nrazil veríücado a erücacía d'estas l'Uulas, autorísando-Ihes

a venda, escusa qualquer encomío.

Os compradores devem exigir que o numa do ínventnr estejamarcado Im cadapilnla como atraso
:O:SSCo:wrXXlM-Sl:: das XMITAÇÕE9

.

.

NOTA, - As Verdadeiras Pilulas do D' Blau,l nao S8 rendem !en40 om

fra8c� o 1/2 trzsco« de 290 é 100 Pllulas, mas nunca por miudo.

p.uns, 8, RUA. PAYENNR. - DE:P?SI1'OS EM TODJ.S ÁS PRIXCIPl..ES PHARMA.CUS.

Prepar ação illguilla é mais d1ficaz contra as

1\1.[b 1:.. ]3:: S r-r I ..!� S S E"! c:: 1:3:. E::'fI' .A.S

ao que as famosas Capsula: 1!nil'c·:·:;(�;l.lne".te recxnnsnen üaâae pelosMed·ieoB.
Uma. caixa (com instrucções completas p:;,rs. C tratamcato) cura w�r�,lr..le�ne dentro de uma semana,

EVA.NS, SONS, &. C-, errt L·i,fJ2j41J()-oI. - EVAN'S, LEí:lCHER .!k WEBB, em Londres.

nHPO;;;:ITO� EM -roox s .�F: I'nJ?-lC!PAEO:::: PH.\HM.\(':L.... s.

. ,"f'�f.'.,l!�,T".,.-.:�

�viso aos c!Jreguez6s

.,PERFUMAIfIrõRíiTL.LÊGRAN,D,
,

.,

lIQil()-.iPe'li·�·HgilMJSf), com º'il,i'�l.a e Ot1{n Casca
de Lf�1'aHja alUCf,I'ga.

. Quando se trata de curar as

DOE�QAS DO PE,BTO
-ES_CROFU�AS .. LYMPHATISMO

, A!!\h�:r�nA� CHLOROSE, etc.
oc !.[-o-d.: ...............,,_..1.�T),.,...._ G"o')Y.Q l .......... iJ,.z-.....2:::- ...... --,/;!-Q)---.-,.,...._

..

"'O�
--�

<ia ,FI�.�'�n� '$ f'ACALBAO do D'.DUC-OUX, lodo:fe;:r��in;só.
.CaLl V!JlIld 0 c as c a Cf.,! t.aranj a -am ar-g a , porque elle não
tem mao gosto qualquer .c que a sua composíçâo o faz emí-
.nenterncnte tou·;co C e()'I'1·o!J01·o,Jlte.

•

:i 1" :i;."J>I�'!le de la Madeleine, 11'AmS'
.

l1';.lItlgamemc 2U7, rua de Saint-Honoré)' .

1aSHmnO_:.Om�kOIL.* ESS,-ORIZA * ORIZA-LAGTÉ * CRtME�ORIU
ORIZA·VELOUTÉ "* ORiZÂ:'fÓNi�kx' CmZALINE * ·SASÃO·ORlZA

.

Deposito geral: 7, Boulevard Denain, emPARIS
Acll-a.-se para vender em vtodas as�Pharín�cia.s e Drogarias �_

,
acreditadas do Universo, -

Desco'llfiai'�Be das Falsificações e Imitações.

DCyilD Grande Exilo bim 10m I ,Favor do Publico A? cu/tlado ,,.,Iello com ou. "tJ�. esndc f,bric.do,.

o .EU J ..t �ua q'Jall(;z.de i e stíar )'0' e
é ,lu.!'(l(Iadc do seu /J.rfum•• -

. Mas, como se ras-conn-staceões d'estes Prnductos Oriza com íntuítu
de viver assim a custa da fama de que nczam .

.

PÕMOS .OE SOBREAVISO OS FREGUfZES NO FiM ·QUE·SE �L\O�'OEIXEM' ENGANAR
OS verdadeiros proríuctos se- vendem CDl tonas as boas cazas

de Perrurnarra e Lrroguria.

�INHO de QUINIUM
Manda-ss do l?a.ris·o Cata.logo illuatrado franco do porte

I.

Falta. ele FWJ'f;as, DoençaiJ do

Ane'lnia, Feb'l'es,
!

r1·· RecO.!!.LJ ael1aia.do PE}{S�t DE

1>11111 jJela Jj , 16,600s, 22, "ua 1)"0 118jJ8atO]" li'1l4l!{008
1I0t. ta GO.l'IlJ JU1.1lIULlIlIlUiUIIIIUIIIIJIIIIIIIIUmUUUlIIIIIUlllbl de

/.
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